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com 80g sobre o papel filtro com repouso para saturação 

  Resumo  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade 
estrutural de solos cultivados no sistema plantio direto, 
em nível de encosta e sub-bacia hidrográfica por meio 
de índices de agregação do solo. O estudo foi realizado 
na Fazenda-Escola da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa, município de Ponta Grossa, Paraná. O estudo 
visa analisar a estabilidade dos agregados em 36 pontos 
nas respectivas camadas 0-10cm e 10-20cm. As 
amostras foram submetidas ao tamisamento em água, 
em peneiras com diâmetro de malha de 4,76 mm; 2,00 
mm; 1,18 mm; 0,50 mm; 0,25 mm. Os resultados 
obtidos foram designados para o cálculo do percentual 
de agregados em diferentes classes de tamanho e para 
o percentual de macroagregados estáveis. 

  Introdução  

O tamanho dos agregados do solo pode ser influenciado 

por diferentes processos de manejo, além de 

interferirem nos processos de agregação, o manejo do 

solo promove alterações nos atributos do solo que 

podem não suportar a prática agrícola (SILVA et al., 

2005b). Os terraços são utilizados para reduzir a erosão 

hídrica causada pelas chuvas, principalmente em 

terrenos inclinados. 

A existência de agregados grandes pode apontar a 

resistência que o solo apresenta perante a erosão, visto 

que a água se acumula nos poros dos agregados. 

Justifica-se desta forma a importância do projeto em 

relação a conservação de solos. 

  Material e Métodos  

Foi realizado na Fazenda-escola da Universidade 

Estadual de Ponta Grossa a coleta de amostras de solo 

ao longo de uma malha de 36 pontos, coletados nas 

camadas 0-10 e 0,10-20 mm e acondicionadas em um 

saco plástico identificado com a camada e o número do 

ponto. Após a coleta, as amostras passaram pelo 

processo de destorroamento manual e na sequencia 

passaram pela peneira de 12mm. Na sequência, porções 

de 200g de cada amostra de solo foi acondicionada em 

recipientes de alumínio fechado e identificado. As 

amostras foram submetidas ao processo de 

tamisamento em água, e foram utilizados 80g de solo 

que passaram por peneiras de 0,25, 0,50, 1,18, 2 e 

4.75mm, e posteriormente colocadas no aparelho Yoder 

com água até o nível da malha da peneira de 4.75 mm, 

também foi colocado um papel filtro com a mesma 

abertura da peneira para umedece-lo. Em cada jogo de 

peneiras, ocorreu a distribuição da amostra de agregado 

por capilaridade durante 10 minutos. Após a saturação, 

o papel filtro foi retirado com o auxílio de uma piceta e 

as amostras passaram pelo processo de agitação por um 

período de 18 minutos, em movimentos verticais de 25 

oscilações por minuto. Após passar pelo processo de 

tamisamento em água as amostras foram para 

recipientes previamente pesados e identificados, o solo 

retido em cada peneira foi transferido para os frascos 

com auxílio de jatos de água fracos dirigidos ao fundo 

da peneira e, em seguida, colocados na estufa para 

secagem a 60°c, sendo posteriormente efetuada a 

pesagem dos mesmos. 

Para as análises de umidade, foi pesado 20g de solo em 

um recipiente com seu peso também já determinado, 

posteriormente as amostras foram para a estufa a 105°c, 

por um período de 24h. 

Os dados foram organizados em planilhas para as 

análises necessárias. 

  Resultados e Discussão  

Considerando que houve um atraso para a aquisição de 

materias (peneiras para o tamisamento) imprescindíveis 

para o tratamento das amostras, não foi possível até a 

presente data concluir os todos os objetivos previstos no 

subprojeto no tempo previsto. Os objetivos pendentes 

estão sendo desenvolvidos e serão concluídos. 

Analisando os dados obtidos até o momento nos 23 

pontos processados percebe-se que a parcela com 

terraço tende a desenvolver um maior nível de 

agregação em relação a parcela a qual utilizou-se 

apenas plantio direto. 

  Conclusões  

Pode-se observar até então que a parcela com terraço 

promoveu um pequeno aumento no tamanho dos 

agregados e esse valor pode-se tornar mais expressivo 

com o tempo. 
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